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/ 00 ENQUADRAMENTO ASCENDI 

APRESENTAÇÃO

6 Concessões de autoestradas

630Km em exploração

/ A Ascendi é uma entidade de referência no mercado das infraestruturas
rodoviárias. Atua em três áreas de negócio: gestão de ativos, prestação
de serviços de cobrança de portagens e prestação de serviços de
operação & manutenção.

/ Com mais de 20 anos de experiência consolidada, a Ascendi é
reconhecida pela sua capacidade de inovação e eficiência operacional.



/ 01 INAVORAS NA ASCENDI

QUAIS OS IMPACTOS?

Aumento da carga de combustível

Obstrução e destruição de órgãos drenantes;

Aumento da frequência das intervenções de manutenção 

vegetal.

Alteração Paisagística; Destruição de Habitats;

Imagem



/ 01

INVENTÁRIO

INVASORAS NA ASCENDI



/ 01 INVASORAS NA ASCENDI

INVENTÁRIO



/ 01 INVASORAS NA ASCENDI

SANGUINÁRIA DO JAPÃO

20
/0

6/
2

02
0

19
/0

5/
2

02
1



/ 01 INVASORAS NA ASCENDI – CASOS PRÁTICOS

SANGUINÁRIA DO JAPÃO 

Químico (B)

/ Pulverização (B1)

B1 - Aplicação de herbicida por pulverização foliar

• A – Glifosato 1.5 %

• B – Garlon 1.5 %

• C - Glifosato 1.5 % + Garlon 1.5 %

/ Injeção (B2)

Físico + Químico (C2)

/ Corte, seguido de pulverização com Glifosato



/ 01

SANGUINÁRIA DO JAPÃO
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Injeção (B2) – Parcela 31
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SANGUINÁRIA DO JAPÃO

Pulverização  (Glifosato) – Parcela 14
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Costa da Prata – A25/A29
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Costa da Prata – A25/A29
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/ 01 INVASORAS NA ASCENDI – CASOS PRÁTICOS

ALTERAÇÃO DE COBERTO E SUBCOBERTO

Objetivos:

Controlo natural de espécies invasoras;

Reduzir a manutenção;

Redução do número de intervenções;

Obstrução e destruição de órgãos drenantes;

Alteração da N/ infraestrutura de vetor de propagação de 

espécies exóticas para vetor de espécies autóctones;



/ 01 INVASORAS NA ASCENDI – CASOS PRÁTICOS

Autorregenrativo

De pequeno porte

Florido (q.b.)

Sem proporcionar atratividade

Autóctone e adaptado às condições locais

Menor Manutenção;

Não dependente de rega

Dominância (relativa) sobre as invasoras;

ALTERAÇÃO DE COBERTO E SUBCOBERTO



Restauração Ambiental – Continuar a aplicar a metodologia em novas áreas

Procura de produtos/soluções para diminuir o uso de PF

/ 01 INVASORAS NA ASCENDI

PROXIMOS PASSOS

Fechar o protocolo com a Escola Superior Agrária de Coimbra

Elaboração de um Plano de Ação a 3 anos

Formações às equipas de Manutenção Vegetal (anuais)

Acompanhamento/monitorização anual do plano de ação

Assessoria



Obrigado
jcunha@ascendi.pt



22 maio 2023. Controlo Biológico de Acacia longifolia

Controlo Biológico de 
acácia-de-espigas em 
Portugal

Hélia Marchante



22 maio 2023. Controlo Biológico de Acacia longifolia

Antes de chegar  “Trichilogaster” …

precisamos de métodos de controlo mais 
sustentáveis, do ponto de vista ecológico e 

económico, a médio-longo prazo, para 
controlar plantas invasoras…
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Acacia longifolia em Portugal
• Acácia-de-espigas (Acacia longifolia) – espécie Australiana, 

introduzida no início século XX para fixar dunas

• At present: invades 
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• Presente: invade áreas extensas de dunas costeiras e outros 
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• Ponto chave: produz muitas sementes, banco de sementes numero-
so & viável muitos anos grande potencial (re)invasão & dispersão

H. Marchante et al. 2010. Am.J.Botany. 
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Acacia longifolia em Portugal
• Acácia-de-espigas (Acacia longifolia) – espécie Australiana, 

introduzida no início século XX para fixar dunas

• Presente: invade áreas extensas de dunas costeiras e outros 
habitats em Portugal (e Espanha, França, África-do-Sul, Austrália…)

• Ponto chave: produz muitas sementes, banco de sementes numero-
so & viável muitos anos grande potencial (re)invasão & dispersão

• Muitos impactes a nível de comunidades de plantas, insectos, 
solo, produtividade florestal, risco de incêndio, económicos, etc.
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Muito dispendioso

Controlo físico (e químico) disponíveis

Como controlar a acácia-de-espigas?
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Muito dispendioso

Pouco sucesso devido ao banco de sementes

Controlo físico (e químico) disponíveis

Como controlar a acácia-de-espigas?

São precisas alternativas + sustentáveis!
n

Controlo natural (ou biológico)?
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Controlo biológico de Acacia longifolia
O agente de controlo biológico Trichilogaster acaciaelongifoliae reduz 
a formação de sementes e ramos de acácia-de-espigas (A. longifolia)

López-Núñez FA, Marchante E, Heleno R, Duarte LN, Palhas J, Impson F, Freitas H, Marchante H. 2021. Establishment, spread and early 
impacts of the first biocontrol agent against an invasive plant in continental Europe. Journal of Environmental Management. 290. 112545. 

@Francisco López-Núñez
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O agente de controlo: “Trichi”
• Vespa galhadora australiana (Hymenoptera: Pteromalidae), 3mm
• > 30 anos na África do Sul (+ de 40 espécies não-alvo testadas em 

Portugal)
• Mono-específico – afecta A. longifolia (galhas esporádicas, 

subdesenvolvidas em A. melanoxylon e Paraserianthes lophantha)
• Ciclo de vida anual: 

• Ca. 362 dias dentro da galha; 
• Emergência de ♀, procuram gemas florais (vegetativas); 
• Colocam ovos (ca. 300) e morrem passados 2-3 dias

• Galhas desenvolvem-se em vez das flores (ramos)  IMPEDE 
produção de SEMENTES e crescimento vegetativo (menos)

H.Marchante et al. 2011. Biological Control
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O agente de controlo: “Trichi”
• Vespa galhadora australiana (Hymenoptera: Pteromalidae), 3mm
• > 50 anos na África do Sul (+ de 40 espécies não-alvo testadas em 

Portugal)
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A curto-prazo:
• Diminuição da produção de sementes & dispersão
• Diminui/ deixa de haver adição de sementes ao banco de 

sementes

A longo-prazo: 
• Redução de germinação após intervenções de controlo, fogos ou 

outras perturbações
• Stress fisiológico – morte/diminuição de vigor das plantas 

(grande carga de galhas)

“Trichi”: efeitos esperados na acácia-de-espigas
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2003. Pedido de 
introdução em 

quarentena (ICN)

2004. Pedido para 
testes de especificidade 

em quarentena

2005-2010. Testes 
de especificidade 
em quarentena

2011-12. Pedido para 
libertação na natureza: 

ICNF  DGAV

2013. Comité 
Permanente de 

Fitossanidade da CE

2014-15. Análise 
de Risco pela 

EFSA 

2015. CPF - OK; DGAV/ICNF 
- OK – autorização para 
libertação na natureza

1ªs Libertações
Novembro 2015

>12 anos
Agente previamente 

seleccionado e testado

A “história”: depois de muito, muito tempo…
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Trichilogaster acaciaelongifoliae contra Acacia longifolia

2020
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Estabelecimento de T. acaciaelongifoliae

Libertação e 
monitorização do 
estabelecimento  
de Trichilogaster 
acaciaelongifoliae 
desde 2015

 Estabelecimento 
de Norte a Sul!
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Invasoras.pt em atualização

• Monitorização de plantas não-
alvo desde 2015

 Até ao momento, não foram 
observadas galhas em 
nenhuma espécie não-alvo

Efeitos diretos de T. acaciaelongifoliae
 Number of plants observed Number of biocontrol galls 
Non-target species 2020 2021 2020 2021 
Acacia dealbata 7 9 0 0 
Acacia mearnsii 1 3 0 0 
Acacia melanoxylon 27 62 0 0 
Acacia pycnantha 0 2  0 
Acacia retinodes 4 9 0 0 
Acacia saligna 5 6 0 0 
Anagallis monelli 0 1  0 
Arbutus unedo 3 2 0 0 
Artemisia crithmifolia 0 1  0 
Asparagus sp. 0 1  0 
Cackile maritima 0 1  0 
Calluna vulgaris 0 2  0 
Carpobrotus edulis 0 2  0 
Cistus ladanifer 0 1  0 
Cistus monspeliensis 0 1  0 
Cistus psilosepalus 1 1 0 0 
Cistus salviifolius 17 25 0 0 
Cistus sp. 5 0 0  
Corema album 18 14 0 0 
Coronilla glauca 0 1  0 
Crucianella maritima 0 1  0 
Cytisus sp. (C. striatus or C. grandiflorus) 19 47 0 0 
Daphne gnidium 0 1  0 
Erica cinerea 1 0 0  
Erica sp. 1 5 0 0 
Eucalyptus globulus 0 2  0 
Fraxinus angustifolia 1 0 0  
Genista sp. 0 10  0 
Genista triacanthus 0 1  0 
Hakea sericea 0 1  0 
Halimium calycinum 0 5  0 
Halimium halimifolium 0 2  0 
Helichrysum picardii 0 2  0 
Juniperus turbinata 3 4 0 0 
Myrica faya 14 15 0 0 
Ononis sp. 0 1  0 
Other species 1 0 0  
Pinus pinaster 0 2  0 
Pistacia lentiscus 0 1  0 
Pterospartum tridentatum 0 5  0 
Quercus faginea 2 0 0  
Quercus faginea cf. 0 1  0 
Quercus lusitanica 0 1  0 
Quercus robur 1 2 0 0 
Quercus sp. 0 2  0 
Quercus suber 2 2 0 0 
Rhamnus alaternus 0 1  0 
Rubia peregrina 0 1  0 
Salix arenaria 0 1  0 
Salix atrocinerea 1 0 0  
Salix sp. 0 2  0 
Scirpoides holoschoenus 0 1  0 
Stauracanthus genistoides 3 38 0 0 
Ulex sp. 23 106 0 0 
Total 160 407 0 0 

 

23 106 0 0 
160 407 0 0 

Ulex sp. 
Total 

 

Number of plants observed Number of biocontrol galls 
2020 2021 2020 2021 

23 48

2020 2021
Number of species
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 Ramos com e sem galhas de 
acácias com galhas têm 
menos vagens, sementes e 
ramos secundários

 O agente começa a diminuir 
a produção de sementes (e 

crescimento) da acácia-de-
espigas

López-Núñez FA, Marchante E, Heleno R, Duarte LN, Palhas J, 
Impson F, Freitas H, Marchante H. 2021. Establishment, spread and 
early impacts of the first biocontrol agent against an invasive plant 
in continental Europe. Journal of Environmental Management. 290. 
112545. 

Efeitos diretos de T. acaciaelongifoliae na Acacia
longifolia
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López-Núñez FA et al. in prep

As plantas 
nativas e exóticas 

diferentes de 
Acacia longifolia
não estão a ser 
afetadas pelo 
Trichilogaster

Alguns inquilinos, mas nenhum 
parasitóide, interagiram com o 

Trichilogaster

Efeitos indiretos de T. acaciaelongifoliae
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Trichilogaster acaciaelongifoliae contra Acacia longifolia

• Monitorizações a vários níveis (agente controlo, planta-alvo, plantas-não-alvo, 
redes ecológicas, detecção-remota, modelação, etc.) são criticas – a ser feito √

• Mas precisamos cada vez de mais ajuda  registem no iNaturalist/Biodiversity4all

… 
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Trichilogaster acaciaelongifoliae contra Acacia longifolia

• Monitorizações a vários níveis (agente controlo, planta-alvo, plantas-não-alvo, 
redes ecológicas, detecção-remota, modelação, etc.) são críticas – a ser feito √
Mas precisamos cada vez de mais ajuda 

• 0 (zero) galhas em plantas não-alvo até agora – segurança √
• “Trichi" conseguiu mudar de hemisfério e estabelecer-se, mas estar no mesmo 

hemisfério (vespas PT em 2018) facilita estabelecimento √
• “Trichi” começou a diminuir produção de sementes (e crescimento)  de A. 

longifolia - contributo para Conservação da Biodiversidade e Restauração dos 
Ecossistemas √

.8
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Outras plantas invasoras “alvo” para controlo biológico 
em Portugal

Agentes já utilizados (ou seleccionados) noutros locais 
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Controlo natural de plantas invasoras em 
Portugal (e Europa)
Apesar dos desafios, há oportunidades - o cenário para o controlo 
natural de plantas invasoras na Europa parece optimista

É preciso aumentar a sensibilização e informar sobre esta 
metodologia e melhorar a comunicação sobre os seus riscos e 
benefícios! OBRIGADA POR MAIS ESTA OPORTUNIDADE!!

Controlo Natural (se bem feito!) pode ser uma solução sustentável 
para gerir melhor plantas invasoras: Estratégia de médio-longo 

prazo em que vale a pena apostar!
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PERGUNTAS?   + informação: invasoras.pt
https://www.facebook.com/InvasorasPt |https://www.instagram.com/invasoraspt/

https://www.youtube.com/user/InvasorasPT
Hélia Marchante: hmarchante@gmail.com

Inscrevam-se: tinyurl.com/RedeInvECO

REDE INVECO -
www.speco.pt/pt/plataformas/inveco



Contra as invasoras 
marchar, marchar!
A praxis do Município de 
Lousada na Conservação 
da Natureza

Manuel Nunes



96 km2
~48 000 habitantes
~500h/km2



Monoculturas florestais

Agricultura

Indústria

Urbano



Paisagem

Heterogénea

Floresta 44% 

*produção 27%

*conservação 17%

Agricultura 36% 

Urbano 20%



Investigação e conservação da natureza

Educação ambiental e literacia científica

Envolvimento social

Eficiência infraestrutural

Sustentabilidade interna



Stockholm Resilience 
Centre, Stockholm 
University



Ação

Envolviment
o 

Consciencializaç
ão

Educação

Consciencialização 

Envolvimento 





Vigilância:
524 espécies
18 invasoras (3,4%)

190 espécies
10 invasoras (5,2%)



Envolver

Educar

Investigar



















Principais resultados Número de 
horas de 
voluntariado

Número de 
voluntários

Público-alvoObjetivosProjeto

+100 000 árvores plantadas 
+70 hectares restaurados

20 0009 500TodosRenaturalização do 
território

Plantar Lousada

+15000 litros de lixo recolhidos 
+14 km  de linhas de água sob 
monitorização

5 1571 719Famílias e escolasProteção de rios e 
ribeiras

Lousada Guarda-Rios

+30 charcos construídos2 480620Famílias e escolasConservação e 
criação de charcos 
para a vida selvagem

Lousada Charcos

+7 hectares de plantas invasoras 
controladas

Contributo nos restantes projetos

9 31297Jovens 
estrangeiros (18 -
30 anos)

Requalificação 
ambiental de áreas 
degradadas

Voluntariado 
Internacional

Apoio na valorização da Rede de 
MicroReservas do concelho

Contributo nos restantes projetos

2 20065Jovens 
portugueses (18 -
30 anos)

Beneficiação da 
biodiversidade

Voluntariado Jovem

+7000 árvores de grande porte 
identificadas 
+ 3000 caracterizadas

1 80035Jovens e adultosValorização do 
património arbóreo

Gigantes Verdes

40 94911 536Total
Valor económico direto: ~400,000 €
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+ 60 hectares de invasoras
intervencionados





Beneficiações de habitat

+113 000 árvores plantadas

+70 hectares restaurados

+9.500 voluntários

+ 20 000 horas de voluntariado



Beneficiações de habitat

+ 30 km de rios e ribeiros intervencionados

+ 4 toneladas de lixo recolhido

+ 1700 voluntários envolvidos

+ 3600 horas de trabalho voluntário



Beneficiações de habitat

35 charcos construídos

+ 2500 m2 superficie azul

+ 600 voluntários envolvidos

+ 2500 horas de trabalho voluntário



Beneficiações 
de habitat

226 Espaços Vivos (total 10,6 ha urbanos)

68 espécies vertebrados





+1.800 hectares de áreas protegidas
estabelecidos

±20% do território com estatuto de 
proteção







manuel.nunes@cm-Lousada.pt
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CARLA SILVA e PAULO CARMO
DIVISÃO DE APLICAÇÃO DE NORMATIVOS/DEPARTAMENTO DE CONSERVAÇÃO DA NATUREZA E DA BIODIVERSIDADE

INSTITUTO DA CONSERVAÇÃO DA NATUREZA E DAS FLORESTAS

Seminário INVASORAS – Biodiversidade, uma aliada em risco? - Auditório da Fundação de Serralves, Porto - 22 maio 2023



• ENQUADRAMENTO LEGISLATIVO

• ANÁLISE EXAUSTIVA DAS VIAS DE PROPAGAÇÃO E
INTRODUÇÃO NA NATUREZA

• PLANO DE AÇÃO PARA AS VIAS PRIORITÁRIAS DE
INTRODUÇÃO DE ESPÉCIES EXÓTICAS INVASORAS EM
PORTUGAL CONTINENTAL

• RESOLUÇÃO DO CONSELHO DE MINISTROS

N.º 45/2023, DE 22 DE MAIO

• PLANO DE AÇÃO

• RESUMO
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https://dre.pt/dre/detalhe/resolucao-conselho-ministros/45-2023-213294160
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E N Q U A D R A M E N TO L E G I S L AT I V O

REGULAMENTO (UE) N.º 1143/2014, DO PARLAMENTO
EUROPEU E DO CONSELHO, DE 22 DE OUTUBRO DE 2014,
RELATIVO À PREVENÇÃO E GESTÃO DA INTRODUÇÃO E
PROPAGAÇÃO DE ESPÉCIES EXÓTICAS INVASORAS

DECRETO-LEI Nº 92/2019, DE 10 DE JULHO

ESTABELECE O REGIME JURÍDICO APLICÁVEL AO CONTROLO, À
DETENÇÃO, À INTRODUÇÃO NA NATUREZA E AO
REPOVOAMENTO DE ESPÉCIES EXÓTICAS DA FLORA E DA
FAUNA

DEFINE SISTEMA DE GESTÃO, CONTROLO E ALERTA - ESPÉCIES
EXÓTICAS INVASORAS (EEI)
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Autor desconhecido - Creative Commons
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SIVEEI – Sistema de Informação e 
Vigilância de Espécies Exóticas
Invasoras

Equipas de Resposta Rápida

Planos de ação nacional
Procambarus clarkii
Vespa velutina
Fallopia sp.
Silurus glanis
Cortaderia selloana
Xenopus laevis
Baccharis spp.
Lagarosiphon major
Ruditapes philippinarum
Perca fluviatilis
Eichhornia crassipes

RCM - Plano de ação para as vias 
prioritárias de introdução não
intencional de EEI

Procedimentos fronteiriços
CITES, AT, DGAV

S I S T E M A  D E  G E S T Ã O ,  C O N T R O L O  E  A L E R T A

C A P Í T U L O  I I I  - S E C Ç Ã O  I I

D E C R E T O - L E I  N º  9 2 / 2 0 1 9

Deteção

precoce
Artº 24º

Procedimentos

fronteiriços
Artº 30º 

Planos de 

controlo, 

contenção e 

erradicação
Artº 28º

Medidas

preventivas
Artº 27º

Sistema de 

vigilância
Artº 23º

Plano de ação

para as vias 

prioritárias
Artº 29º 

Rede de 

Alerta
Artº 25º

Notificação à 

Comissão

Europeia
Artº 26º
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Categoria: Transporte - Contaminantes

Contaminante de material de viveiro

Isco contaminado

Contaminante de comida

Contaminante em animais

Parasitas em animais

Contaminante em plantas

Parasitas em plantas

Contaminante de sementes

Comércio de madeiras

Transporte de material de habitat

Categoria: Transporte - Clandestinos

Equipamento de pesca

Contentores

Clandestinos em ou dentro de aviões

Clandestinos em barcos/navios

Equipamentos/Maquinaria

Pessoas e sua bagagem/equipamento

Material de embalagens orgânico

Águas de lastro

Incrustação de cascos de barcos/navios

Veículos

Outros meios de transporte
Categoria: Corredor

Bacias/Mares/Canais interligados

Túneis e pontesCategoria: Não ajudado

Dispersão natural das espécies

Categoria: Fugas de cativeiro

Agricultura

Aquicultura

Zoos/Aquários/Jardins botânicos

Animais de estimação/Aquários/Terrários

Animais de quinta

Exploração florestal

Comércio de peles

Horticultura

Ornamental

Investigação e programas de reprodução ex-situ

Isco e Comida

Outras fugas
INTRODUÇÃO INTENCIONAL

Categoria: Libertação na Natureza

V I A S  D E  P R O PA G A Ç Ã O  E  I N T R O D U Ç Ã O  N A N AT U R E Z A

Adaptado de Categorization of pathways for the introduction of alien species (UNEP/CBD/SBSTTA/18/9/Add.1)
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Autor desconhecido - Creative Commons
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(Informação disponível aqui)

Operação POSEUR-03-2215-FC-000044 - Elaboração de Estudo sobre Prevenção 

e Gestão da Introdução e Propagação de Espécies Exóticas Invasoras

COMPONENTE II – ANÁLISE EXAUSTIVA DAS VIAS DE INTRODUÇÃO NÃO 

INTENCIONAL E DA PROPAGAÇÃO DE ESPÉCIES EXÓTICAS INVASORAS

Maio de 2019 (https://www.icnf.pt/api/file/doc/d61bb31628e9c71a)

Analisadas 36 vias de introdução não intencional, com fichas individualizadas 

disponíveis (https://www.icnf.pt/api/file/doc/6f980bc7a14b01ab) 

https://www.icnf.pt/conservacao/especiesexoticas/especiesexoticasinvasoras/eeiintroducaoepropagacao
https://www.icnf.pt/api/file/doc/d61bb31628e9c71a
https://www.icnf.pt/api/file/doc/6f980bc7a14b01ab
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A SELEÇÃO DAS VIAS PRIORITÁRIAS DE INTRODUÇÃO DAS EEI FOI EFETUADA 

COM BASE NOS SEGUINTES CRITÉRIOS: 

A. APRESENTAREM UM MAIOR NÚMERO DE TAXA LISTADOS COMO EXÓTICOS 

INVASORES; 

B. SEREM VIAS DE INTRODUÇÃO DE EEI CUJOS DANOS POTENCIAIS PODEM SER 

MAIS GRAVOSOS; E/OU 

C. SEREM VIAS MAIS DIFÍCEIS DE CONTROLAR.

FORAM IDENTIFICADAS 11 VIAS, AGRUPADAS POR SEMELHANÇA NA ABORDAGEM, 

CONTEMPLADAS EM SETE TOMOS NO PLANO DE AÇÃO
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V I A S  P R I O R I T Á R I A S  
D E  P R O PA G A Ç Ã O  E  I N T R O D U Ç Ã O  N A N AT U R E Z A

TOMO VIAS PRIORITÁRIAS

Tomo 1
Via aquicultura
Via contaminante em animais

Tomo 2 Via incrustação em cascos de embarcações

Tomo 3

Via contaminante de material de viveiro

Via contaminante em plantas

Via transporte de material de habitat

Tomo 4 Via dispersão natural das espécies

Tomo 5
Via horticultura

Via ornamental

Tomo 6 Via animais de companhia/aquários/terrários
Tomo 7 Via veículos
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• APROVAR O PLANO DE AÇÃO (ANEXO)

• CRIAR A COMISSÃO DE ACOMPANHAMENTO – COMPOSIÇÃO E

COORDENAÇÃO

• ESTABELECER O MANDATO DA COMISSÃO DE

ACOMPANHAMENTO – SEIS ANOS

RESOLUÇÃO DO CONSELHO DE MINISTROS N.º 45/2023 

• FUNCIONAMENTO POR REGULAMENTO INTERNO PROPOSTO PELA ENTIDADE

COORDENADORA E A APROVAR PELA COMISSÃO DE ACOMPANHAMENTO NA SUA 1.A

REUNIÃO

• ESTABELECER QUE OS COMPROMISSOS PARA A EXECUÇÃO DAS MEDIDAS DO PLANO DE

AÇÃO DEPENDEM DA EXISTÊNCIA DE DOTAÇÃO ORÇAMENTAL PELAS ENTIDADES PÚBLICAS

RESPONSÁVEIS

Autor desconhecido - Creative Commons
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COMISSÃO DE ACOMPANHAMENTO DO PLANO DE AÇÃO - COMPETÊNCIAS 

a) COORDENAR A IMPLEMENTAÇÃO E A OPERACIONALIZAÇÃO DO PLANO DE AÇÃO;

b) ELABORAR RELATÓRIOS DE PROGRESSO, COM VISTA A AVALIAR SE AS MEDIDAS E AÇÕES

APLICADAS CONTRIBUEM SIGNIFICATIVAMENTE PARA A SOLUÇÃO DOS PROBLEMAS

RELACIONADOS COM A VIA PRIORITÁRIA ALVO;

c) ESTABELECER MECANISMOS ESPECÍFICOS PARA REORIENTAR AS MEDIDAS E AÇÕES

PROPOSTAS, SEMPRE QUE OS INDICADORES DE EFICÁCIA NÃO ESTEJAM A SER ATINGIDOS;

d) ELABORAR PROPOSTAS DE ALTERAÇÃO AO PLANO DE AÇÃO, SEMPRE QUE SE JUSTIFIQUEM.
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COMPOSIÇÃO DA COMISSÃO DE ACOMPANHAMENTO 

a) AUTORIDADE MARÍTIMA NACIONAL;

b) AUTORIDADE TRIBUTÁRIA E ADUANEIRA;

c) AUTORIDADE DE SEGURANÇA ALIMENTAR E
ECONÓMICA;

d) DIREÇÃO-GERAL DE POLÍTICA DO MAR;

e) DIREÇÃO-GERAL DE RECURSOS NATURAIS,
SEGURANÇA E SERVIÇOS MARÍTIMOS;

f) INSTITUTO PORTUGUÊS DO MAR E DA
ATMOSFERA, I. P.;

g) AGÊNCIA PORTUGUESA DO AMBIENTE, I. P.;

h) INSTITUTO DA CONSERVAÇÃO DA NATUREZA
E FLORESTAS, I. P. (ICNF, I. P.) -
COORDENAÇÃO

i) INSTITUTO DA MOBILIDADE E DOS
TRANSPORTES, I. P.;

j) DIREÇÃO-GERAL DA AGRICULTURA E
DESENVOLVIMENTO RURAL;

k) DIREÇÃO-GERAL DA ALIMENTAÇÃO E
VETERINÁRIA;

l) INSTITUTO NACIONAL DE INVESTIGAÇÃO
AGRÁRIA E VETERINÁRIA, I. P..
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1. ENQUADRAMENTO

2. VIAS DE INTRODUÇÃO

3. AUSCULTAÇÃO E PARTICIPAÇÃO DE PARTES INTERESSADAS

4. OBJETIVOS

5. PROGRAMA DE MEDIDAS

6. PLANEAMENTO

7. GESTÃO DO PLANO DE AÇÃO

8. AVALIAÇÃO E REVISÃO DO PLANO DE AÇÃO

9. TOMOS INTEGRANTES DO PLANO DE AÇÃO
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OBJETIVOS ESPECÍFICOS

A) COMPILAR INFORMAÇÃO SOBRE EEI, INCLUINDO AS CARACTERÍSTICAS BIOLÓGICAS, A

HISTÓRIA E A ECOLOGIA DA INVASÃO, E OS IMPACTOS NA BIODIVERSIDADE, NOS

ECOSSISTEMAS, NA SAÚDE HUMANA E NA SOCIO-ECONOMIA;

B) AUMENTAR A SENSIBILIZAÇÃO PÚBLICA PARA O PROBLEMA DAS EEI;

C) ARTICULAR AS AÇÕES ESTABELECIDAS PARA REDUZIR A PROBABILIDADE DE INTRODUÇÃO

E DISPERSÃO DE EEI COM NORMAS E CÓDIGOS DE CONDUTA INTERNACIONAIS;

D) MINIMIZAR A CONTAMINAÇÃO POR EEI EM BENS, MERCADORIAS, VEÍCULOS, BARCOS,

RECIPIENTES
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P L A N O  D E  A Ç Ã O  PA R A A S  V I A S  P R I O R I T Á R I A S  D E  
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OBJETIVOS ESPECÍFICOS (CONT.)

E) IMPLEMENTAR MECANISMOS DE MONITORIZAÇÃO E FISCALIZAÇÃO QUE PERMITAM A

DETEÇÃO PRECOCE DE EEI RELACIONADAS COM AS VIAS DE INTRODUÇÃO;

F) GARANTIR O REPORTE RÁPIDO E EFETIVO DA DETEÇÃO DE NOVAS ESPÉCIES EXÓTICAS

ASSOCIADAS ÀS VIAS E CORRESPONDENTE SEGUIMENTO;

G) GARANTIR O ENVOLVIMENTO DE TODAS AS PARTES INTERESSADAS (STAKEHOLDERS) E

MELHORAR A COMUNICAÇÃO ENTRE ELAS.
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MEDIDAS E AÇÕES PREVISTAS NOS SETE TOMOS DO PLANO DE AÇÃO 

• AÇÕES PREPARATÓRIAS

• MEDIDAS ESPECÍFICAS

A. MEDIDAS DE SENSIBILIZAÇÃO E ENVOLVIMENTO

B. MEDIDAS DE ADESÃO VOLUNTÁRIA

C. MEDIDAS DE VIGILÂNCIA

D. MEDIDAS DE ADESÃO OBRIGATÓRIA
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CADA TOMO DO PLANO COMPREENDE:

1. DESCRIÇÃO DA(S) VIA(S) DE INTRODUÇÃO

2. A(S) VIA(S) EM PORTUGAL CONTINENTAL E 

EXEMPLOS DE ESPÉCIES ASSOCIADAS

3. FICHA(S) DA(S) VIA(S)

4. MEDIDAS E AÇÕES
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PARA CADA MEDIDA:

• OBJETIVO 

• DESCRIÇÃO

• META

• INDICADOR DE SUCESSO

• FONTES DE FINANCIAMENTO

• LISTA DE AÇÕES

PARA CADA AÇÃO :

• OBJETIVO 

• RESPONSÁVEL

• META

• INDICADORES DE EXECUÇÃO

• PRINCIPAIS CONSTRANGIMENTOS

• CALENDARIZAÇÃO

• CLASSE DE CUSTOS



TOMO 4 - VIA DISPERSÃO NATURAL DAS ESPÉCIES

TOMO 5 - VIA HORTICULTURA E VIA ORNAMENTAL

TOMO 7 - VIA VEÍCULOS
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Espécies que se deslocam para novas regiões através da dispersão 

natural, sem a intervenção ou ajuda humana, a partir de regiões onde são 

exóticas e foram introduzidas, através de uma das outras vias de 

introdução.

VIA DISPERSÃO NATURAL DAS ESPÉCIES

VIA VEÍCULOS

Espécies que são introduzidas acidentalmente como clandestinas em 

veículos terrestres como carros, carrinhas, camiões, comboios, que não são 

abrangidos pelas outras categorias de transporte clandestino. 
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P L A N O  D E  A Ç Ã O  PA R A A S  V I A S  P R I O R I T Á R I A S  D E  
I N T R O D U Ç Ã O  D E  E E I E M  P O RT U G A L C O N T I N E N TA L

Espécies que escapam de ambientes confinados ou controlados, onde são 

comercialmente cultivadas para outros fins que não a Agricultura, 

Exploração Florestal ou Aquicultura.

VIA HORTICULTURA

VIA ORNAMENTAL

Espécies que escapam de ambientes confinados ou controlados, onde são 

introduzidas por motivos decorativos ou ornamentais, excluindo a 

horticultura comercial.
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I N T R O D U Ç Ã O  D E  E E I E M  P O RT U G A L C O N T I N E N TA L

AÇÕES PREPARATÓRIAS TOMO

Identificação dos stakeholders e de especialistas na ecologia das espécies passíveis 

de introdução através das vias, que possam ser constituídos como pontos focais 

nos grupos de trabalho de acompanhamento do plano de ação

4, 5, 7

Compilação dos programas de monitorização biológica que possam disponibilizar 

informação sobre a disseminação de EEI relevantes para as vias
4, 5, 7

Realização de inquéritos para estabelecimento de uma baseline relativa à 

perceção/preocupação/conhecimento sobre o risco das EEI relevantes para as vias
4, 5, 7

Identificação de hotspots de possível entrada de EEI associadas às vias 7

Preparação de um glossário sobre EEI 

(animais de companhia/aquários/terrários/plantas ornamentais)
4, 5, 7
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P L A N O  D E  A Ç Ã O  PA R A A S  V I A S  P R I O R I T Á R I A S  D E  
I N T R O D U Ç Ã O  D E  E E I E M  P O RT U G A L C O N T I N E N TA L

A - MEDIDAS DE SENSIBILIZAÇÃO E ENVOLVIMENTO TOMO

Divulgação/sensibilização para o público em geral 4, 5, 7

Envolvimento dos stakeholders 4, 5, 7

Criação de canal/rede de comunicação com países com maior 

interação (em particular com Espanha) para partilha de 

informações sobre EEI

4, 5, 7

B - MEDIDAS DE ADESÃO VOLUNTÁRIA TOMO

Elaboração e disponibilização de Código de Conduta 5, 7

Promoção da adesão às boas práticas relativas à prevenção da 

introdução de EEI 
5, 7

Promoção de boas práticas específicas 5, 7
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C - MEDIDAS DE VIGILÂNCIA TOMO

Programa de monitorização 4, 5, 7

D - MEDIDAS DE ADESÃO OBRIGATÓRIA

Fomento da existência de destinos adequados às EEI detetadas 7

Elaboração de planos de controlo para espécies incluídas no anexo 

III do Decreto-Lei n.º 92/2019, de 10 de julho
5
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R E S U M O

 CUMPRIMENTO DA LEGISLAÇÃO

 PUBLICAÇÃO DA RESOLUÇÃO DE CONSELHO DE MINISTROS

 COMISSÃO DE ACOMPANHAMENTO

 CONTEÚDO DO PLANO DE AÇÃO DAS VIAS PRIORITÁRIAS
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M U I TO  O B R I G A D O
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Deteção e monitorização remota de 
espécies invasoras utilizando 
imagens de multiplataformas e 
inteligência artificial

André Duarte
RAIZ, Instituto de Investigação da Floresta e Papel
andre.duarte@thenavigatorcompany.com



ÍNDICE

1: Deteção Remota

2: Inteligência artificial (IA)

3: Exemplos de aplicação

4: App’s baseadas em IA

5: Foco atual

6: Conclusões
2
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Deteção Remota

Multiespectral TérmicosHiperespectral

LiDAR RADAR

Plataformas e sensores

Adaptado de Lechner (2020)
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Deteção Remota Cobertura e Flexibilidade

baixa grande

Muito grande

Muito pequena

Flexibilidade

Cobertura

Terrestre

Aviões:
- Local
- Regional
- Nacional

Drones:
- Local

Satélites:
- Regional
- Nacional
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Deteção Remota Vantagens e desvantagens de cada um

Vantagens Desvantagens

- Cobre grandes extensões
- Capacidade espectral ampla

- Cobre grandes extensões com um voo simples
- Grande resolução
- Capacidade espectral ampla

- Boa relação custo-benefício para pequenos projetos
- Muito elevada resolução espacial
- Não é afetado por nuvens
- Posicionamento preciso
- Locais inacessíveis

- Muito elevada resolução espacial
- Posicionamento preciso
- Classificação de dados in-situ

- Resolução baixa
- Aquisição de imagem
- Cobre só algumas regiões
- Nuvens

- Caro para pequenos projetos
- Aquisição de imagem no timing
- Nuvens
- Dependente do tempo

- Pequenas extensões
- Legislação
- Sensível a condições climáticas adversas
- Dificuldade na reconstrução de áreas 

homogéneas (eg. Floresta)

- Muito trabalhoso
- Uma linha de visibilidade
- Acessibilidades 

A
ltitude

Adaptado de Pádua et. al (2017)
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Deteção Remota Seleção de imagens de satélite
C

om
pósito

 (R
ed

, G
re

en, B
lu

e)

Ortofoto 2021 (DGT, 2021) Sentinel-2 (10m resolução espacial)

Acacia dealbata Link. 

Acacia dealbata Link. 

Estrada Nacional N.º 17 

Data: 19/04/2023

Elaboração Própria
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Deteção Remota Seleção de imagens de satélite
Ortofoto 2021 (DGT, 2021) Super Dove (3m resolução espacial, 4 bandas)

Data: 13/05/2023Acacia dealbata Link. 

Acacia dealbata Link. 

Estrada Nacional N.º 17 

C
om

pósito
 (R

ed
, G

re
en, B

lu
e)

Elaboração Própria
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Deteção Remota Seleção de imagens e plataformas

Ortofoto 2021 (DGT, 2021) Sentinel-2 (10m resolução espacial)

Elaboração Própria

Arundo donax L.

Saída Coimbra Norte da A1/IP3 (lado direito)
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Deteção Remota Seleção de imagens e plataformas

Elaboração Própria

Prefloração (13/01/2021) Floração (12/02/2021) 

Acacia longifolia (Andrews) Willd

- Localização das imagens: Soure
- Linha de água temporária
- Área Total sobrevoada: 2 ha

Drone Matrice 210 RTK V2
Camara: Zenmuse X7
Altura dos Voos: 80 m
Sobreposição: 80%/80%
Meio-dia solar
Com pontos de controlo
GSD: 0,014m

Drone Matrice 210 RTK V2
Camara: Zenmuse X7
Altura dos Voos: 80 m
Sobreposição: 80%/80%
Meio-dia solar
Com pontos de controlo
GSD: 0,014m
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Deteção Remota Análise e interpretação de imagens

Superior

Tom | Cores

Tamanho | Forma | Textura

Padrão | Altura | Sombras

Localização | Associação

Fenologia: Condições sazonais

Aspetos espectrais básicos

Distribuição 
espacial do tom

Fatores 
temporais

Primário 

Secundários 

Terciário

G
ra

u
 d

e c
o

m
p

le
x

id
a

d
e

Cores
Térmico
Multiespectral
Hiperespectral

8 bits
12bits
…

Várias vezes ao dia
Diário
Semanal
Anual

Milímetros
Centímetros
metros

Espectral

Radiométrica

Temporal

Espacial

Tipos de Resolução

EEA (1997): https://www.eea.europa.eu/publications/COR0-landcover
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Deteção Remota Projeto de deteção de invasoras (exemplo síntese)

Recursos financeiros 
e humanos 
disponíveis

Fenologia da espécie
(período de analise) 

Definição da área de 
estudo

Escolha da 
plataforma e sensor

Aquisição de imagem 
e dados de campo

Analise da imagem 
(e.g. histogramas, 
brilho, contrastes)

Segmentação da 
imagem

Identificação e 
extração de 

características

Amostras de treino, 
validação e teste

Classificação 
supervisionada ao 
pixel ou segmento

Exatidão temática

Generalização

Fase 1 Fase 2

Fase 3

Ou

Fase 2 (Outra opção)

Amostras de treino, 
validação e teste

Classificação 
supervisionada com 

aprendizagem 
profunda

1

2

3

4

5

6

7

8

9

10

6

7

8

7 Semantic segmentation, Instance segmentation, 
Object detection, panoptic segmentation

Índices de vegetação, textura, estatísticas de bandas, Digital 
surface model (DSM) …

10
Utilização de aprendizagem máquina com Random Forests, 
SVM, ANN, XgBoost…
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Inteligência Artificial (AI) Um aliado da deteção remota

Inteligência Artificial

Aprendizagem
Máquina

Aprendizagem
Profunda

Visão computacional

Linguagem natural

Reconhecimento de
vozes

Videojogos

Regressão Logística

Florestas aleatórias

SVM

ANN

Naive Bayes

Xgboost
Redes Neuronais 
Artificiais (CNNs, 
RNN’s, LSTMs…)

…

…

Biomedecina

Fonte: https://7wdata.be/visualization/types-of-machine-learning-algorithms-2/
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Inteligência Artificial Ferramentas disponíveis

• Scikit-Learn
• PyCaret
• PyTorch
• Caffe
• TensorFlow
• Keras
• CNTK
• Theano
• MxNet
• FastAI
• H20
• …

• ArcGIS Pro (Machine e Deep Learning tools)

• QGIS (Deepness, Produce Training Data For 
Deep Learning, Semi-automatic classification 
plugin, dzetsaka …)

• Orfeo toolbox
• GrassGis
• e-Cognition
• Rstudio (R)
• …

Software SIG com ferramentas 
de AI para DR integradas

Livrarias em diferentes linguagens 
de Programação
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Exemplos de aplicação Produção cientifica nacional (Destaques!)
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Exemplo de aplicação Drones (Aprendizagem Máquina - RF)

• Local: Terreiro da bruxas na Serra da Lousã
• Acacia dealbata
• Data da captura: 16/10/2021
• Phantom 4 v2 Pro
• Camara de 20 mg pix
• 60 metros de altura
• Sobreposição 80%/80%

Variáveis a integrar na classificação 
• Bandas RGB
• Visible Atmospherically Resistant Index – VARI
• Excess Green Vegetation Index – ExG
• Excess Red Vegetation Index
• Excess Blue Vegetation Index
• Modified Green Red Vegetation Index

Segmentação de Imagem

• Algoritmo Mean Shift
• Spatial Radius: 15
• Range Radius: 20
• Minimum segment size: 60
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Exemplo de aplicação Drones (Aprendizagem Máquina)

Classificação Supervisionada (Experiências)

• Áreas treino: 1793 segmentos (80%)
• Área de teste: 448 segmentos (20%)
• Algoritmo: Random Forest (Breiman, 2001)
• Parâmetros (por defeito do software)

Imagem Original Classificação

Notas: 

 Necessidade de aumentar o número 
de amostras treino para melhorar a 
classificação.

 Dados não balanceados, pois as 
acácias ocupam uma área menor
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Exemplo de aplicação Drones (Aprendizagem Profunda - CNNs)

Arquitetura U-net (from scratch)
Segmentação de Instâncias 
(classificação de imagem)

Implementado em TensorFlow Keras
Treino no Google Colaboratory

Parametros:
 MaxPooling: fator 2
 Loss Function: dice-coeffient
 Função de ativação: RELU
 Loss: binary crossentropy
 Optimizer: Adam
 Data augmentation: no
 Droprate: 0,5
 Epoch: 50

 Batch size: 8
(Adaptado de Ronneberger, 2015)
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Exemplo de aplicação Drone (Aprendizagem Profunda – CNN’s)

256

2
5

6

Imagem Máscara original Mascara Predita

Elaboração própria



Imagem de avião (SAM)

19

Exemplo de Aplicação

• Extrato do ortofoto de 2018 na Serra da Lousã
• Acacia dealbata Link
• Meta AI (https://segment-anything.com/)

• Segment Anything Model (SAM)

Elaboração própria
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App’s baseadas em AI

• Utilização de algoritmos de AI para identificação de plantas invasoras e nativas em 
fotografias de telemóvel ou com câmara fotográfica convencional

• Niers et al (2022): Benchmarking Invasive Alien Species Image Recognition 
Models for a Citizen Science Based Spatial Distribution Monitoring

iNaturalist API  https://www.inaturalist.org/pages/computer_vision_demo
Microsoft AI for Earth Species Classification  https://github.com/Microsoft/SpeciesClassification
Nature Identification API (NIA)  https://observation.org/pages/nia-explain/
Flora Incognita  https://floraincognita.de/
Pl@ntNet-API  https://my.plantnet.org/
Plant.id API  https://plant.id/
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Foco atual

• Explainable AI (XAI) com SHAP (SHapley Additive exPlanations)

• Automated Machine Learning (AutoML) 

• Super Resolution

Cortesia de Cresson (2022): https://github.com/remicres/sr4rs
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Considerações finais

• A seleção das plataformas e sensores é um aspeto crítico para a deteção e 
monitorização de invasoras

• O avanço tecnológico dos drones e respetivos sensores permitem melhorar as 
capacidades de deteção e monitorização de invasoras

• A IA está agora mais acessivel a todos

• Ainda existe alguma resistência à utilização de drones e IA

• Os diferentes níveis de informação disponiveis (escala da informação) 
necessitam de ser melhorados
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http://raiz-iifp.pt/visite-nos/

Obrigado!



Ascendi Gestão da Flora
Uma solução natural ao serviço da 

engenharia
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Soluções Naturais/ 01

/ 02

/ 03

/ 04

2

/ 05 Taludes - Dois estudos de Caso
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/ 01

/ Maior causa de morte de Fauna Silvestre
/ Risco para a Segurança Rodoviária

/ Uma das principais causas da perda de Biodiversidade

/ Afetação dos serviços de ecossistemas

/ Declínio das populações e destruição dos habitats

Fragmentação
Dos Habitats

/ As estradas e as bermas funcionam como vias de dispersão

/ Uma das maiores ameaças à perda de Biodiversidade

Vector de 
dispersão de 

Exóticas

Mortalidade
por

Atropelamento

Introdução – Principais Impactes sobre a Biodiversidade
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/ 01

Recolha de 
informação

Monitorização
Sistemática

1º Pilar

Comunicação
Colaboração

Sensibilização

2º Pilar

Controlo da Flora Exótica
Gestão da Flora

Conservação 
Da

Biodiversidade

3º Pilar

Mitigação da mortalidade
Restauro Ecológico

Reposição Corredores

Introdução – Estratégia e Plano de Ação
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/ 01 Introdução – Mudança de Paradigma

As estradas como vetores de Flora Autóctone;

Promover as espécies autóctones;

Adequar as comunidades vegetais:

Restrições de segurança 

Promover Soluções Naturais

Características Bióticas e Abióticas de cada local

Promover a Biodiversidade local

Restaurar Corredores Ecológicos
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/ 02 Biogeografia – Extensão total da Rede Ascendi
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/ 02 Biogeografia – Distribuição e plasticidade ecológica

Lavandula pedunculata Lavandula stoechas Cistus crispus
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/ 03 Carta de Condicionantes Biológicas
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/ 03 Carta de Condicionantes Biológicas – Ascendi Biodiversa
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/ 03 Carta de Condicionantes Biológicas – Corredores Ecológicos
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/ 04 Soluções naturais – Hidrossementeiras 
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/ 04 Soluções Naturais – Recuperação do Rio Leça 
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/ 04 Soluções Naturais – Recuperação do Rio Leça, Um corredor Ecológico 
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/ 05 Taludes – Dois Casos de Estudo

Subconcessão do Pinhal Interior – A13 – Condeixa (IC3) / Coimbra Sul

Controlo de Erosão Do Talude de Aterro ao KM 201+400

Mistura Adaptada as Características do Pinhal, uma zona com elevado stress hídrico;
Gramíneas com sistema radicular profundo, contribuir para a fixação dos solos,

Espécies arbustivas adaptadas a baixa disponibilidade de água  e que irão permitir o 
desenvolvimento de uma comunidade de flora estável, e de baixo porte. 
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/ 05 Taludes – Dois Casos de Estudo

Subconcessão do Pinhal Interior – A13 – Condeixa (IC3) / Coimbra Sul

Controlo de Erosão  Do Talude de Aterro ao KM 201+400

Semana 3

Semana 20Resultados ao momento:

Elevada taxa de germinação e desenvolvimento das espécies Aplicadas

Percentagem de cobertura acima de 90%

Ausência de espécies exóticas invasoras – Elevada densidade de Acacia
dealbata nas áreas adjacentes ao talude

Ausência de ravinamentos

Semana 29
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/ 05 Taludes – Dois Casos de Estudo

Concessão do Grande Porto – A41 – EN14 a EN 107

Controlo de Erosão Do Talude de Aterro ao KM 8+400

Mistura baseada nas prospeções às áreas envolventes

Potenciar o desenvolvimento da flora autóctone
Potenciar a biodiversidade adjacente 

Promover um solução permanente de controlo de erosão do 
talude

Urze

Língua de ovelha Tintinela



Obrigado



Projeto Cegonha 
Branca
Um equilíbrio entre a proteção da
espécie e a garantia da qualidade de
serviço
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Enquadramento

A legislação em vigor relativa à proteção da natureza, estabelece obrigações para garantir a preservação de aves protegidas, incluindo a

Cegonha Branca, e determina a proibição de:

Perturbar de forma significativa a espécie nos períodos de 

reprodução, dependência, migração

Capturar, abater ou deter esta espécie

Recolher ou deter ovos e crias

Destruir ou danificar os ninhos

Ato pode ser excecionalmente autorizado pelo Instituto de 

Conservação da Natureza e das Florestas (ICNF)

Carece de emissão prévia de licença

A intervenção em ninhos de Cegonha Branca, sem autorização 

prévia do ICNF constitui uma contraordenação punível com coima



Enquadramento

População de Cegonha Branca Rede de Distribuição

> 22 000

Indivíduos, com estado 
de conservação pouco 

preocupanteCegonha Branca

Rapinas

Estepárias

Fonte: Atlas das Aves 
Nidificantes em Portugal, ICNF

Disponibilidade de alimento e 
condições climatéricas favoráveis 

Espécie permanece no território 
todo o ano

> 83 000 km

Rede MT / AT

Necessidade de conciliar a garantia da qualidade de serviço

Tendo em vista a proteção da espécie

> 60 000

Postos de 
Transformação

> 146 000 km

Rede BT

> 400

Subestações



Enquadramento

Problemática dominante | Eletrocussão

› A eletrocussão ocorre devido ao fecho de um
circuito eléctrico quando as aves tocam
simultaneamente em duas fases condutoras

› O fenómeno afeta principalmente aves de grande
porte ou que tenham o hábito de pousar nos apoios
de rede

› As aves são o maior causador de micro cortes de
fornecimento de energia entre os animais selvagens



Campanha Cegonha Branca

170 162

219

302
320 303

2017 2018 2019 2020 2021 2022

Ninhos Intervencionados

> 1 400

Ninhos intervencionados 
em situação de risco

(desde 2017)

› Intervenções carecem de pedido de autorização e emissão de licença prévia ao ICNF

› Licenças estão disponíveis no local, para apresentar ao SEPNA ou Vigilantes da Natureza do ICNF

Intervenções em ninhos em situação de risco nos apoios de rede

Integridade da espécie | Interrupções que inviabilizam a reposição de serviço | Segurança de pessoas e bens

› Após as intervenções são instalados dispositivos 

dissuasores de nidificação (DDN) nos apoios de rede

› Intervenções são documentadas com Relatório de 

Intervenção e fotografias (antes, durante e após)



Campanha Cegonha Branca

Companha Anual
Pode haver necessidade 

de solicitar ao ICNF a 
extensão da licença

jun - jul

ago

set - dez

jan

fev - jun

Listagem com a 
identificação dos 

ninhos é enviada para 
solicitação de uma 

licença ao ICNF

Levantamento no terreno, 
de norte a sul do país, dos 
ninhos que se encontram 
em situação de risco nos 
apoios da rede elétrica

Companha Anual 
Intervenções ocorrem 

fora do período de 
nidificação

Intervenções pontuais
Carácter excecional

Ocorrem ao longo do ano no 
período de nidificação

Carecem de autorização e 
licença prévia do ICNF

01/01 - 31/08  Período de nidificação

01/09 - 31/12  Período de pós-nidificação 01/06 - 31/12  Campanha Anual

01/01 - 01/06  Intervenções Pontuais

> 340k€

Investimento voluntário
Proteção da Cegonha Branca

(desde 2017)



Reposicionamento / Aparagem Remoção de material lenhoso

Tipos de intervenção em ninhos de Cegonha Branca

Intervenção destina-se a garantir a reposição de serviço 

(partes do ninho em contato com zonas em tensão da 

rede elétrica originam interrupções), deve ser breve e 

sem perturbar a nidificação da espécie

Intervenção realiza-se no início de construção do 

ninho (início do período de nidificação, quando 

existem apenas ramos ou galhos nos apoios de 

rede), deve ser breve e sem perturbações 

significativas para a espécie

Remoção

Intervenção realiza-se quando o ninho não tem ovos ou 

crias, idealmente quando está vazio, após o período de 

nidificação



Tipos de intervenção em ninhos de Cegonha Branca

> 40

Transferências de ninhos 
para apoios dedicados 

com plataformas de 
nidificação

(desde 2017)

Transferência

Intervenção pode realizar-se quando o ninho tem ovos ou crias (com o 

acompanhamento do ICNF), após o período de nidificação

Ocorre quando solicitado pelo ICNF, caso seja tecnicamente possível e quando 

não existem condições naturais de nidificação nas imediações dos apoios

O ninho é transferido para um apoio dedicado com plataforma de nidificação
O nemátodo do pinheiro levou à queda de 

ninhos e à construção destes nos apoios de rede

Foram colocados apoios dedicados com 
plataformas de nidificação para relocalização 

destes ninhos



Dispositivos Dissuasores de Nidificação

Principais funções das tecnologias existentes:

› Dissuadir o poiso e a nidificação nas épocas seguintes

› Minimizar o risco de eletrocussão, pois os apoios têm

componentes em tensão

› Evitar o risco de contornamento das cadeias, resultante da

acumulação de detritos nos isoladores (ex: dejetos,

materiais da construção de ninhos), para minimizar

impactos negativos na rede

Cobertura flexível de proteção de condutor 
e fita de silicone auto-vulcanizante

Turbinas

Guarda-chuva

> 61 000

Dispositivos Dissuasores de Nidificação 
instalados nos apoios de rede

(desde 2017)



Dispositivos Dissuasores de Nidificação

› Projeto STORK:

› Testes à eficácia de soluções dissuasoras instaladas (sistemas

sonoros, plataformas estáticas, turbina motorizada)

› Capacidade de contornar soluções dissuasoras existentes e

necessidade de inovar

› Normalização tecnológica:

› DRE-C65-310/N: Guia Técnico - Soluções dissuasoras de nidificação

e de poiso de cegonhas em apoios de linhas aéreas AT e MT

› Planeamento e construção:

› Na construção de novas linhas elétricas, em zonas em que existe

predominância da espécie, já está prevista a instalação de

soluções dissuasoras de nidificação

Sistema sonoro

Turbina motorizada

Seta assimétrica



Avifauna - Protocolos e Projetos LIFE

1990 2006

2011

2012

1º encontro sobre linhas elétricas e

avifauna, organizado pelo Grupo de

Trabalho para as Aves Selvagens (GTAS)

(em parceria com ICNF e ONGAs)

2003

Lançamento do 1º

Protocolo Avifauna

Constituída a Comissão Técnica

de Acompanhamento das Linhas

Elétricas e Aves (CTALEA) (em

parceria com ICNF e ONGAs)

Guia Técnico de Projeto e

Construção de Infraestruturas

Elétricas em Áreas Classificadas

(em parceria com ICNF)

Criado o Programa 

Específico Nacional 

das Aves Selvagens 

(PENAS)

20 anos de Proteção da Avifauna



Avifauna - Protocolos e Projetos LIFE

2023
Atualmente está a decorrer o

Protocolo Avifauna IX e estão em

curso os Projetos LIFE LxAquila,

PowerLines4Birds e SAFELINES4Birds

Ao longo dos últimos anos a E-

REDES tem participado como

parceira em projetos LIFE com ONG

(SPEA, Quercus, LPN): LIFE Imperial,

LIFE Rupis, LIFE Lines

Projeto LIFE SafeLines4Birds (SL4B)

O Projeto SL4B tem em vista a redução do risco

de mortalidade por colisão ou eletrocussão, de

aves com estatuto de conservação

Irá decorrer até 2027, envolvendo 15

entidades de 5 países (França, Bélgica,

Portugal, Alemanha e EUA)

Em 2023, a E-REDES irá investir ≈156k€ na

proteção da Cegonha Branca, estando prevista

a instalação de 20 plataformas de nidificação

para transferência de ninhos



Proteção da Cegonha Branca - Desafios futuros

Conciliar a proteção da espécie com a 
garantia da qualidade de serviço



Proteção da Cegonha Branca - Desafios futuros

Colaboração com outras entidades na 
preservação da biodiversidade



Proteção da Cegonha Branca - Desafios futuros

Colaboração com outras entidades na 
preservação da biodiversidade



Obrigada pela vossa atenção

Questões?

Contactar:
diana.sofia@e-redes.pt
jose.goncalves@e-redes.pt



NATURE BASED SOLUTIONS  
na construção das 
infraestruturas lineares 

Carlo Bifulco
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Restauro ecológico na arriba da Praia do Telheiro

3

/ 01

A Praia do Telheiro 
três km a norte  de Cabo São Vicente

Praticamente na
ponta sudoeste
Da Europa

Atores da intervenção 
-Grupo Proteger Telheiro 
-LPN
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/ 01
Medias anuais das condições 
climáticas (Sagres) © WeatherSpark.com  

Verões quentes, secos, céu 
prevalente mente sereno

Invernos amenos e algumas vez com 
nuvens. 

Temperaturas suaves, 

desde10 °C até 25 °C 

e raramente < 7 °C o > 28 °C.

Por tudo o ano vento, na media 
nunca < 17,5 km/h

Quase sempre sol, pouca chuva e e
concentrada, < 440mm/m2
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/ 01

A engenharia natural é um conjunto de técnicas de construção  
que usa elementos de construção vivos, alguma vezes também 
com materiais mortos (naturais o industriais), usada sobretudo  
acompanhando a construção tradicional das infraestruturas

Eu gosto muito mais dizer que

Será que podemos fazer «restauros»?

A engenharia natural é um método por compensar os 
desequilíbrios induzidos nos ecossistemas, baseado nos 
mecanismos e nas interações próprias da natureza (NBS)
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Janeiro 2015
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Sulcos definidos 

pelo pisoteio de 

longo prazo e 

erosão concentrada

Nova 

escavação 

2015

Cordões vivos

Sementeira com 

cobertura de palha 

e transplante de 

arbustos

Paliçadas mortas 

reforçadas com 

pedras

Sulcos por 

drenagem 

superficial limitados 

por postes
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Os projetos raramente  fazem atenção à escolha 
mais importante, aquela do material vegetal à 
utilizar.
Também aqui a primeira hipótese feita pelos 
técnicos do ICNF do parque natural foi a proposta 
duma copia dum esquema de faxinas de 
salgueiro  encontrados numa publicação feita em 
Évora

Autoctona Endemica Osservata

Amaranthceae Atrliplex halimus L. X

Anacradiaceae Pistacia lentiscus L. X X

Apiaceae Daucus carota subsp. halophilus (Brot.) A. Pujadas X ?

Apiaceae Eryngium campestre L. X

Asparagaceae Asparagus aphyllus L. X

Asteraceae Asteriscus maritimus (L.) Less. X X

Asteraceae Bellis annua subsp. Annua L. X

Asteraceae Cynara alagarbiensis Mariz X X

Asteraceae Cynara humilis L. X

Asteraceae Dittricha viscosa  L. subsp. revoluta  (Hoffmanns. & Link) P.Silva & Tutin X X

Asteraceae Helichrysum italicum subsp. picardi (Boiss. & Reut.) Franco X X

Borraginaceae Echium plantagineum L. X

Brassicaceae Biscutella sempervirens subsp. vicentina (Samp.) Malag. X

Brassicaceae Iberis procumbens subsp. p rocumbens  Lange X X X

Brassicaceae Lobularia marítima subsp. maritima (L.) Desv. X X

Cistaceae Cistus ladanifer subsp. ladanifer L. X ?

Cistaceae Cistus ladanifer subsp. sulcatus (Demoly) P. Monts X X

Cistaceae Cistus monspeliensis L. X ?

Cistaceae Cistus salviifolius L. X X

Cistaceae Halimium halimifolium subsp. multiflorum (Salzm. Ex Dunal) Maire X X

Cistaceae Halimium calycinum (L.) K. Koch X

Cupressaceae Juniperus turbinata subsp. turbinata L. X X

Euphorbiaceae Euphorbia paralias L. X X

Euphorbiaceae Euphorbia segetalis  L. X X

Fabacee Astragalus tragacantha L. X X

Fabacee Genista hirsuta Vahl X ?

Fabacee Lupinus luteus L. X

Fabacee Lupinus angustifolius L. X

Fabacee Medicago marina L. X

Fabacee Medicago littoralis Rohde ex Loisel. X

Fabacee Medicago sativa L. X

Fabacee Melilotus indicus (L.) All. X

Fabacee Trifolium campestre Schreb. X

Fabacee Trifolium stellatum L. X

Fabacee Trifolium pratense (L.) subsp. pratense X

Fabacee Trifolium angustifolium X

Fabacee Trifolium resupinatum L. X

Fabacee Trifolium subterraneum L. X

Fabacee Vicia sativa L.

Fagaceae Quercus coccifera L. X X

Lamiaceae Rosmarinus officinalisL. X

Lamiaceae Teucrium vicentinum Rouy. X X

Lamiaceae Thymus canphoratus Offmanns. & Link X X X

Leguminose Erophaca baetica (L.) Boiss X X

Oleaceae Phillyrea angustifolia L. X X

Papaveraceae Papaver rhoeas L. X

Plantaginaceae Plantago coronopus L. X

Plumbaginaceae Armeria pungens (Link) Offmanns. & Link X X

Poaceae Briza maxima  L. X

Poaceae Hordeum murinum L. subsp. jeoporinum (Link) Arcang. X

Poaceae Lolium perenne L. X

Poaceae Stipa tencissima L. ?

Rhamnaceae Rhamnus lycioides subsp. oleoides (L.) jahad. & Maire X

Rutaceae Ruta chalepensis L. X

Santalaceae. Osysris lanceolata Hochst. & Steud. X X

Smilacaceae Smilax aspera L. X

Tamaricaceae Tamarix africana Poir. X

Thymelaeaceae Daphne gnidium L. X X

Plantas compradas em viveiros algarvios ou 
de Sigmetum, viveiro especializado em 
plantas autóctones de Portugal (1700 plantas 
em total)
Sementes e estacas recolhidas direitamente 
no local por pessoal com autorização ICNF, 
Sementes recolhidas dos resíduos das 
colheitas de cereais das áreas limítrofes, 
sementes compradas de Sementes de 
Portugal (90 kg de semente em total)



9

/ 01

Janeiro 2017



10

/ 01

Fevereiro 2017
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Abril 2017

Maio 2017
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Setembro 2017
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Dezembro 2017
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Julho 2022

cinco anos depois
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Um projeto que envolveu: Grupo Proteger Telheiro, LPN, APENA,

Universidade de Lisboa, Universidade de Sassari, CCDRAlgarve,

ICNF, Parque Natural Sudoeste Alentejano e Costa Vicentina

(aprovação do projeto), Município de Vila do Bispo (escavação inicial

e fornecimento de materiais)

40 voluntários de 7 países diferentes realizaram o trabalho

90 kg de sementes e 1700 plantas foram usados (coletados

localmente, propagados por estacas e comprados)

Um projeto de engenharia natural com

soluções baseadas nos mecanismos e

as interações da natureza; um projeto

de reapropriação social do território

Custos vivos do material vegetal comprado e os outros custos 
pagos pela Camara de VNB  2.000 euro

/ 01
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O Carpobrotus edulis (chorão das praias)  que se encontra mesmo ao lado do 

local onde se implementou o projeto, não se encontra na área do projeto



Carlo Bifulco 1,3, Anabela Marcos Pereira 1,3, Vera Calado Ferreira 2, Ana Pinto Mota 2, Lara Rodrigues Martins 2, Maria João Nunes Sousa 2,  

e Francisco Castro Rego 1

1 Centro Ecologia Aplicada Prof. Baeta Neves, InBIO,  Instituto Superior de Agronomia, Universidade de Lisboa, Portugal
2 Infraestruturas de Portugal S.A., Almada, Portugal
3 APENA Associação Portuguesa de Engenharia Natural, Lisboa, Portugal

A ESTABILIZAÇÃO DO TALUDE DO NÓ DE MALVEIRA NA A21 

UM PROJETO DE INTEGRAÇAO DE ENGENHARIA NATURAL E GEOTÉCNICA

QUESTÕES OPERACIONAIS E RESULTADOS

Novembro  2014Janeiro 2013Agosto 2012 Novembro  2015
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A SITUAÇÃO PREEXISTENTE

Assoreamento, rotura e colapso de 

órgãos de drenagem superficial 

existentes nos panos de talude e 

nas banquetas 

Consequente arrastamento dos 

materiais dos taludes para a valeta 

da plataforma rodoviária. 
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A SITUAÇÃO PREEXISTENTE

Ravinamentos superficiais e profundos em 

todos os panos de talude

Linhas de escoamento superficial aleatórias, 

com sulcos escavados, por vezes, com 

profundidades e larguras métricas 
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A SITUAÇÃO PREEXISTENTE

Colapso de algumas das obras de reparação e reabilitação 

realizadas no talude (máscaras argamassadas e 

drenantes, órgãos de drenagem superficial)
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A SITUAÇÃO PREEXISTENTE

Escorregamentos rotacionais nos panos superiores 

do talude

Mobilização de volumes consideráveis de materiais

Exsurgências de água no talude
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AS SOLUÇÕES ADOTADAS

E O CUSTO TOTAL DO PROJETO 

•Reconfiguração do perfil do talude
• Remodelação do perfil passando de 3 a 5    

panos de talude, com altura máxima de 8 m e 

com uma geometria de 1/1.5 (V/H) nos panos 2º, 

3º, 4º e 5º, com a implementação de máscaras e 

esporões drenantes localizadas

•Reformulação das obras de drenagem
• Mascaras e cunhas drenantes nos locais com 

exsurgências de agua 

• Bacia de receção em colchões tipo ‘reno’ e 

paredes de gabiões

• Descida de talude em degraus de gabiões

• Coletor para entrega dos caudais provenientes da 

descida de talude

• Reforço, reformulação e compatibilização da 

drenagem existente

• Implementação de técnicas de 

Engenharia Natural

perfil preexistente

perfil de projeto

(na seção de maior altura)
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AS TÉCNICAS DE ENGENHARIA NATURAL ADOTADAS

•Elementos de escolha da técnica de EN

• Problema a resolver 

• para proteger da erosão as superfícies dos taludes: 

sementeiras de herbáceas 

• para estabilizar as camadas superficiais dos 

taludes: faixas de vegetação 

• para consolidar em profundidade: gabiões vivos e 

degraus vivos em pedra e madeira

• para reduzir a velocidade dos fluxos e o transporte 

de sedimentos: colchões vivos

• Ângulo de declive do talude
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Sementeira com cobertura de esteira de palha (Junho-Julho 2014, sem rega)

No pano inferior, ocorreu uma erosão local 
concentrada, provocada por chuva torrencial 
canalizada aos lado da descida em gabiões que 
resultaram construídos com uma ligeira inclinação 
lateral.   Necessidade de fazer a sementeira sobre 
terrenos homogéneos

JK

Julho 2014

Abril 2015

Junho 2014

No terceiro pano de talude 
cobertura de gramíneas e 
leguminosas
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Hidrossementeira e hidrossementeira sobre geogrelha 

(Outubro e Dezembro 2014, sem rega )

Dezembro 2014 Maio 2015

Novembro 2014

Erosão superficial do talude no hiato de tempo 
decorrido entre os trabalhos de 
reperfilamento e a colocação da 
hidrossementeira. Cobertura dispersa, 
sobretudo com gramíneas.

K

Cobertura com apenas gramíneas 
obtida com a hidrossementeira (os 
arenitos não foram tratados 
intencionalmente) 
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Faixas de vegetação (Julho 2014, rega gota a gota até Setembro 2014)

Março 2015

Julho 2014Julho 2014

Agosto 2014

JJ

Novembro 2015
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Plantação de arbustos associada a sementeira com cobertura de palha solta 

(Outubro 2014, sem rega )

)

Abril 2015 Janeiro 2016Janeiro 2015

JJ
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Gabiões vivos (Maio-Julho 2014, rega gota a gota até Setembro 2014) 

No tardoz lateral dos gabiões, as 

estacas foram instaladas mesmo 

nos últimos dias de Julho e secaram

JJ

K

Maio 2014 Maio 2014

Junho 2015

Junho 2015

Junho 2015 (Agosto 2012)
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Degraus vivos de pedra e madeira (Julho 2014, rega gota a gota até Setembro 2014) 

JJ

Julho 2014

Julho 2014 Outubro 2015Abril 2015

Junho 2015Maio 2015
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Escovas vivas e colchões vivos 

(Fim de Julho 2014, rega gota a gota até Setembro 2014) 

As estacas foram instaladas 
nos últimos dias de Julho 
secaram, com muita parte 
da estaca fora da terra, e só 
poucas  vingaram Estacas enraizadas no lado do 

colchão vivo

J K 

Estacas secas no lado do colchão 
vivo e nas escovas vivas 

Junho 2015 Junho 2015
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Novembro 2014

Escorregamento localizado

no 3º pano de talude

Fevereiro 2013

Maio 2014

Fevereiro 2013

/ 02



Modelação do perfil do talude, drenagens, máscaras e esporões drenantes
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Novembro 2014

Escorregamento localizado no 3º pano de talude

Janeiro 2015

Novembro 2014

Janeiro 2015

Fevereiro 2015 Junho 2015 Fevereiro 2016

Outubro 2015

/ 02
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Abril 2023

9 anos depois

Área não trabalhada

Área não trabalhada

no lado oposto ao do projeto



/ 02
Abril 2023

depois 9 anos

Ravinamentos profundos onde foi  

aplicada a hidrossementeira.

Cortaderia selloana, invasiva nas áreas 

não trabalhada para além do limite do 

projeto e onde houve  hidrossementeira,  

pontual nas áreas trabalhadas



2022 – Coimbra - N1-IC2 ANTES DA ROTUNDA QUE ENCONTRA A A31 
/ 02

Estacas de salgueiro



DE 1998 ATÉ 2005 NO PARQUE NACIONAL DO VESÚVIO 
TRABALHOU-SE POR DEMOSTRAR: 

O QUE É A ENGENHARIA NATURAL 

O QUE PODEMOS FAZER COM 
A ENGENHARIA NATURAL

A EFICÁCIA DA 
ENGENHARIA NATURAL 
NOS TALUDES 
EM ZONAS MEDITERRÂNICAS 
E VULCANICAS

A EFICÁCIA DA GESTÃO DO PROJECTO DE “TRABALHO 
SOCIALMENTE UTÍL” (formação, produção, motivação)
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INVESTIU-SE  NAS OBRAS VIVAS
TRÊS MILHÕES DE EUROS 

E SIMULTANEAMENTE  INVESTIGOU-SE 
SOBRE:

ESTACARIA, PLANTAS ENRAIZADAS, 
SEMENTES, 
ESPÉCIES, POSIÇÃO DA PLANTAÇÃO 

NOVOS MODELOS DE TRABALHO 
ÉPOCA DE TRABALHO  
(de novembro até junho) 

DOCUMENTANDO-SE  A EFICÁCIA DAS OBRAS 
E A EVOLUÇÃO DA BIOCENOSE INSTALADA 
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Parque nacional do Vesúvio

Abril 2004
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Que fazer para 

recuperar  a largura 

do percurso  e 

restaurar a vegetação 

do talude?

Percursos de 

acesso aos 

autocarros dos 

bombeiros, com 

tanque de agua
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Intervenção associada com muros e grades vivas
/ 03
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Parque nacional do Vesúvio Junho 2004
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Parque nacional do Vesúvio Junho 2004



Parque nacional do Vesúvio Junho 2004
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Parque nacional do Vesúvio Novembro 2004
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Parque nacional do Vesúvio

Março 2005
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Parque nacional do Vesúvio Maio 2005 
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NO VESÚVIO 

A PRINCIPAL EXOTICA INVASORA É 

A ROBINIA PSEUDOACACIA  

DEPOIS DE ACERCA 20 ANOS, 

NOS PROJETOS DE ENGENAHRIA NATURAL 

DO PARQUE DO VESUVIO, 

NÃO SE ENCONTRAN  EXPECÍMENES DESTA ESPÉCIE

/ 03



NATURE BASED SOLUTIONS  
na construção das 
infraestruturas lineares 

Obrigado pela atenção

carlo.bifulco@esac.pt

    

 



Japanese Knotweed in the 
context of infrastructure 
management 

Dr Dan Jones
Managing Director | Advanced Invasives
Honarary Researcher | Swansea University 
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We solve invasive plant problems

/ Research & Testing
/ Expert Witness
/ Site Survey
/ Strategy
/ CPD
/ Public Guidance



Why focus on Japanese knotweed?

Economic costs are more than all of the other invasive plant species in 
the UK, combined

(Williams et al. 2010)



19
commercial treatments tested, 
with controls

225
metre squared treatment plots

58 
treatment and control plots, 
spread across the 3 sites

£1.2 million
minimum estimated project cost 
(2011 to 2018)

3 
field trial sites

12
acre (5 hectare) main field site 
near Cardiff



Swansea Sites
Lower Swansea Valley Woods: rhizome tillage + herbicide 
Swansea Vale Nature Reserve: covering with hand-pulling

Taffs Well Site
Invasives Research Centre (IRC):
herbicide only and cutting + herbicide



Sustainable controlKey findings
Chemical control
— Herbicide application must consider strong seasonal 

changes in herbicide uptake

— Three glyphosate-based treatments were 
significantly more effective than all others:

1. Biannual foliar spray
2. Stem injection
3. Annual foliar spray
— Stem injection requires >15x the dose of glyphosate 

compared to foliar spray

— Beyond a threshold dose, higher dose +/- more 
glyphosate treatments do not improve outcomes

— No treatment achieved total kill (eradication)



Sustainable control

Timing

Seasonal window

Herbicide

Glyphosate

Dose

Threshold  

Coverage

Translocation



Jones et al. (2018)
Effective control (38,000 downloads!)

Jones & Eastwood (2019)
What does sustainable control actually 
mean?

Hocking et al. (2023)
Life Cycle Analysis (LCA) and economic 
evaluation of Knotweed control to 
determine sustainability 



Knotweed is a business risk
Treatment alone is not enough





Treatment strategy: Network Rail



ID guide: Network Rail



Treatment strategy: Network Rail



Treatment strategy: Network Rail



Public relations toolkit: Network Rail



Any questions?
daniel@advancedinvasives.com



Xylella fastidiosa – um 
grave problema 
fitossanitário 

Auditório da Fundação de Serralves

22 de maio de 2023 

Clara Serra - DGAV
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Colonização do xilema 

pela bactéria – em  biofilme - obstrução

da passagem água e nutrientes-

Sintomas stress hídrico e carências

Muitas situações de latência : ausência de sintomas 

Coloniza insetos vetores 

- uma bactéria, não existem meios curativos

Espécies invasoras : plantas, animais e microrganismos 

Invasões de microrganismos que 

afetam as plantas   em novos

ecossistemas tem impacto económico sobre as culturas,

Impactos sociais e ambientais - A Xylella fastidiosa é um 

dos microrganismos mais perigosos 

O que é Xylella fastidiosa ?



UM PROBLEMA ANTIGO

Causa doença em videira na América desde  1880s 

Em 1978 Confirmação e isolamento da batéria-crescimento lento (fastidiosa)

•Xy.lella: xylon – xilema ; ella pequena

•Fastidiosa : crescimento lento

•Termofílica- ótimo  crescimento 25º-28ºC

Sensivel a baixas temperaturas

Elevada prevalência em áreas com inverno suave 

Duplo hospedeiro: insetos e plantas

Novas doenças emergentes em todo o globo relacionado com vetores distribuídos 

mundialmente 

• Um vetor transmite várias sp de Xylella

• A mesma sp de Xylella tem diversos vetores (não é especifica de 1 só vetor)

• A variabilidade da bactéria permite angariar novos hospedeiros

/ 02
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Qual a sua distribuição mundial?

Centro de Origem: continente americano



Novas doenças emergentes/ 04



Subespécie :

fastidiosa

Pauca

Pauca variante CoDIRO-Itália ST53

multiplex

sandyi

morus

HOSPEDEIROS

Infetados na União Europeia

(numerosas ornamentais, plantas 

silvestres, culturas importantes, 

espécies florestais) 

Espécies com valor histórico , espécies 

nativas

Xylella fastidiosa subespécies

A nível mundial

33 géneros de plantas

203 espécies de plantas

Hospedeiros flora natural-sem sintomas - Repositório da bactéria 

Invasoras são hospedeiras 

/ 05



www.dgav.pt

Prunus 

dulcis 

SINTOMAS/ 06
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Prunus avium
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Olea europea
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Fraxinus angustifolia

Ficus carica

Vitis vinifera

Mirtilo
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Loendro

Westringia

Spartium junceum

/ 10



www.dgav.pt

sintomas

Quercus e Platanus Coffea
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Vias de transmissão / 

dispersão natural -vetores

Xf é  transmitida por diversos 

insectos principalmente 

cicadelídeos, afroforídeos e 

cercopídeos. 

O inseto Philaenus spumarius, 

identificado como vetor eficiente 

em Itália, está presente na orla 

mediterrânica e no nosso país ; é 

comum em olivais. 

+ Outros vetores em Espanha 

/ 12

(Outras Vias de transmissão e dispersão
através de plantas infetadas)
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Alguns dos Principais potenciais vetores na União Europeia 



15

/ 14



16

/ 15 Ciclo biológico do vetor P. spumarius

Philaenus spumarius

(Contaminado):

Vetor contaminado transmite durante toda

a vida do inseto .A bactéria multiplica-se no vetor

Não se transmite aos ovos

Hospedeiras da bacteria são
hospedeiras do vetor
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Diferentes ecosistemas onde ocorrem focos de Xylella fastidiosa 
Hospedeiras da bacteria são hospedeiras do vetor
Vetor oscila entre arvores e arbustos
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A elevada incerteza dos potenciais impactos provocados por focos de Xylella fastidiosa em diferentes
ecosistemas a nível europeu : zonas urbanas, zonas florestais (espécies florestais hospedeiras) , campos 
de cultura importantes (Oliveira, videira, amendoeiras, cerejeiras, outras prunóideas ) determinou que 
devem ser aplicadas medidas com vista à deteção precoce em zonas isentas bem como aplicação de 
medidas de erradicação e/ou contenção para impeder a introdução e dispersão da bacteria bem como
de outros potencias vetores invasores – Legislação

Incertezas : 
• População de vetores e sua distribuição geográfica

• Possivel aparecimento de novos vetores mais eficazes a transmitir e  novos vegetais hospedeiros

• Aparecimento de novas variantes da bacteria (recombinação genética) que podem resultar em infeções mais agressivas
que anteriormente não provocavam sintomas

• Novas zonas geográficas em risco devido a alteração das  condições climáticas que possam favorecer o estabelecimento
e dispersão da bacteria  e dos seus vetores e resultar em infeções mais agressivas



Epidemiologia – factores epidemiologicos 

Condições  preferenciais para introdução: origem materiais de propagação

Condições para dispersão: climáticas, hospedeiros disponíveis, recombinação genética 

da bactéria; diversidade de potenciais vetores

ambiente

3 subespécies

possibilidade  e estirpes

diversos Potenciais vetores?
> 300 espécies  plantas susceptíveis ?

/ 18

Inseticidas
Eficazes, 
Outras opções Variedades resistentes, 

Outras soluções

Erradicar
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DECISÃO DE EXECUÇÃO (UE) 2015/789 da COMISSÃO e alterações  

estabelece medidas para impedir a introdução e dispersão de Xylella

fastidiosa

As invasões de Xylella fastidiosa na Europa tiveram origem no continente americano 
com a 1ª Deteção em Italia 2013 com a devastação do olival na região da Apulia.
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REGULAMENTO DE EXECUÇÃO (UE) 2020/1201 DA 
COMISSÃO de 14 de agosto de 2020 relativo às 
medidas para impedir a introdução e a propagação 
na União de Xylella fastidiosa (Wells et al. 

Portaria n.º 243/2020
de 14 de outubro
Sumário: Implementa procedimentos e medidas de proteção fitossanitária, 

adicionais, destinadas à erradicação no território nacional da bactéria de 
quarentena Xylella fastidiosa (Wells et al.).

LEGISLAÇÃO 

Plano de contingência 
• Prospeção
• Controlo à importação
• OE análises obrigatórias
• Medidas em caso de deteção

/ 20
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/ 21 Qual a sua distribuição mundial?
Subespecies de Xylella fastidiosa na UE 

Verde - multiplex

Vermelho - fastidiosa

Amarelo - pauca

As invasões de Xylella fastidiosa 
na Europa tiveram origem
no continente americano 
com a 1ª Deteção em Italia 2013

Introduções relacionadas com 
atividades antropogénicas em particular
Comércio internacional de plantas
….. e passageiros

Prospeção a nível da UE obrigatória

Na UE- Cerca de 174 especies vegetais hospedeiras detetadas
Infetadas sendo a subespecie multiplex a que afeta
um maior numero de hospedeiros
Importantes culturas afetadas : Oliveira, Prunus , 



Itália:1 introdução dispersão rápida

França e Espanha e outros locais em Itália: introduções múltiplas

/ 22

Zonas de potencial estabelecimento de Xf Zonas com melhores condições climáticas para P.spumarius
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Zonas de potencial estabelecimento de Xf por subespecie
/ 23
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Plano Contingência 

Prospeção na zona
isenta 

Em caso de deteção e confirmação:
• Estabelecer Zona demarcada
• Plano de ação especifico Zona infetada 50m

Zona tampão 2,5Km

/ 24
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/ 25 Ponto de situação dos focos na UE (2022)
3 países com número de focos : Itália, Espanha ,França e Portugal, 
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Situação  Xf em  Portugal continental em 
2023
18 DA:
• Norte - 7: Alijó(Prunus pérsica), Porto, 

Baião(Pyracantha) , Bougado(Salvia
rosmarinus, Vinca), Mirandela(Olea
europeae), Mirandela II( Hybiscus syriacus), 
Sabrosa(Quercus pyrenaica)

• Centro- 8: Castelo Novo-(Vitis) , 
Fundão(Prunus dulcis), Covilhã(Quercus ilex, 
Acacia dealbata), Gândaras (Lousã)(Prunus 
dulcis), Marrazes(Lavandula ), Monte 
redondo(Lavandula), Penamacor(Fraxinus), 
Póvoa de Midões(Olea europeae)

• LVT - 3 : Lisboa, Colares , Palmela(Quercus 
suber)

Algarve – fim AD 

/ 26
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Natureza dos focos

Urbano
Florestal,
agrícola

Urbano

Florestal viveiro

agrícola

viveiro

viveiro

urbano

viveiro

Florestal 
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Atualmente 168 zonas infetadas

AD Porto
Estabelecida  em 2019 

78 espécies vegetais 
Detetadas

fevereiro   2023

2 subespecies Xf detetadas
multiplex e  fastidiosa 

Xf subespecie :

Multiplex ST 7 
Fastidiosa ST 2 

Vetores infetados :
Philaenus spumarius
( C.viridis *)

/ 28
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78 species found infected in DA Porto Salvia rosmarinus
Presente em 17 ZIs

Ulex presente em 53 ZIs

Lavandula dentata em 28 ZIs

Quercus suber em 11 ZIs

Acacia longifólia em 16 ZIs

+  Argyranthemum
frutescens

Vitis - Xf fastidiosa

/ 29

Cortaderia selloana – uma invasora
Infetada com Xf
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Monitorização vetores  na zona isenta de Portugal 

Vetores presentes em todas as regiões: Norte
Centro, Algarve , LVT) :
Philaenus spumarius
P.tesselatus (no Algarve)
Neophilaenus  campestris (no Algarve)
Cercopsis
Cicadella viridis
Euscelis

Monitorização de vetores nos Açores
Philaenus spumarius

Madeira - Cicadela viridis
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Monitorização de vetores no Alentejo



Auditório da Fundação de Serralves

22 de maio de 2023 

Clara Serra - DGAV

Obrig@da



O PAPEL DE UM PARQUE URBANO 
NA CONSERVAÇÃO DA BIODIVERSIDADE

Helena Freitas

2º Seminário – Invasoras Biodiversidade uma aliada em risco? 
22 de Maio de 2023





Contexto Histórico



As três eras

• 1 – Quinta de Lordelo (Séc. XIX →1923)

• 2 – Quinta de Serralves (1923 →1987)

• 3 – Fundação de Serralves (1987 → )



Quinta de 
Lordelo – Jardim 
Romântico 

• Na carta de Telles Ferreira (1892) está
referenciada a Quinta de Lordelo, na Rua
de Serralves. 

• Existia uma casa burguesa
oitocentista com o seu característico
jardim romântico. 



Carlos 
Alberto 
Cabral 

• 2º Conde de Vizela

• Industrial têxtil – Fábrica de Fiação de Negrelos no Vale do Ave. 

• Idealista e 1º proprietário da Quinta de Serralves, em 1923 herda a Quinta de Lordelo. 

• Inicia o processo de compra e permuta que alarga a Quinta para os atuais 18ha. 



Jacques 
Gréber 

• Arquiteto responsável pelo
projeto de vários jardins na Europa 
e América do Norte. 

• As plantas de Gréber para 
Serralves datam de 1932. 

• O projeto valoriza a Quinta de 
recreio como um todo, elevando-a a 
patamar de dimensão internacional. 
Demonstra assim uma rutura com o 
contexto português de então.  



A obra é concluída no final da 
década de 40 



O PARQUE NA DÉCADA DE 1950



O PARQUE 
NA DÉCADA 
DE 1950

• O álbum fotográfico da 
Casa Alvão



Delfim Ferreira 
• Em 1953, devido à conjuntura
de pós-guerra, Carlos Alberto 
Cabral é forçado a vender a sua
propriedade. É adquirida por
Delfim Ferreira, também ele um 
industrial do norte de Portugal. 



Aquisição pelo 
Estado 
Português

• Em 1987, o Estado português adquire a 
propriedade aos herdeiros de Delfim Ferreira. 
• Esta aquisição visa a instalação do Museu de Arte
Contemporânea da Fundação de Serralves. 



Abertura do Parque ao público -
1987 



O Museu de Arte Contemporânea - 1999



Panorama



As 3 áreas do Parque
1. Jardins Formais

1.1. Jardins da Casa 

1.2. Jardins do Museu 

2. Mata

3. Quinta 

1.1
1.2

2

3



Jardins da Casa 



FamilyID=Office_ArchiveTorn

Jardins do Museu



Mata 



Quinta 



Os valores
naturais do 
Parque – Flora 
• Inclui mais de 10000 
exemplares de plantas
lenhosas, representando
sensivelmente 230 espécies e 
variedades, nativas e exóticas.



Os valores 
naturais do 
Parque – Fauna 

• Número de espécies 
selvagens: 

• 6x Anfíbios 

• 2x Répteis

• 40x Aves

• 10x Mamíferos

• Espécies Autóctones: 

• Burro Mirandês 

• Vaca Marinhoa

• Vaca Barrosã

• Vaca Arouquesa 

• Vaca Jarmelista 

• Porca Bísara

• Ovelhas Bordaleira de 
Entre-Douro-e-Minho



Preservação e Promoção
da Biodiversidade



Parque
1.1

1.2

2

Abate
Novo exemplar 
transplantado  

Preservação 
Genética

Preservação Genética  



1.1

2

Parque Podas Madeira Morta

Promoção da 
Biodiversidade

Gestão do estrato arbóreo 



1.1

2

Parque Podas|Folhas Estilha

Fecho do ciclo 
de nutrientes 

Gestão de resíduos verdes 



1.1

1.2

2

Parque
Folhas|Relva|Palha
|Resíduos Animais Compostagem

Fecho do ciclo 
de nutrientes 

Gestão de resíduos verdes 



Plantação de Sebes arbustivas   

• Promoção da biodiversidade

• Alimento para animais

• Abrigos

• Polinização 

1.1

1.2

2

3



Prado 
Florido 



Charcos

1.1
1.2

2

3



Propagação interna de Plantas 

1.1

2



Não se aplicam fitofármacos 

1.1
1.2

2

3



Abrigos e 
estruturas



• Sistema de rega inteligente | 
Captação de água local | 
• Estação meteorológica interna 
(2023) 



Utilização de Equipamentos Elétricos  



Programação no Parque



Promoção da Economia Circular 
Mercados Sazonais 



Land Art 
ex. Oficina Serviço Educativo Ambiente



BioBlitz e 
Programa 
Anual do 
Serviço 
Educativo 



Comunicar Ciência 



TreeTop Walk 
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